


novena

4

2025

Os filhos confiam, os filhos entregam-se. E uma mãe está sempre por perto. 
Tu a vês mesmo quando ela não se mostra.
E nós, somos capazes de vê-la?
Bem-aventurado quem vê com o coração.

Nossa Senhora De Lurdes 
A pequena Bernadette Soubirous
“11 de fevereiro de 1858. Eu acabara de completar 14 anos. Era uma 
manhã como qualquer outra, um dia de inverno. Estávamos com fome, 
como sempre. Havia uma caverna, com uma entrada escura. No silêncio, 
senti uma grande brisa. O arbusto moveu-se, foi sacudido por uma grande 
força. Vi, então, uma jovem mulher, branca, não mais alta do que eu, que 
me cumprimentou com uma leve inclinação da cabeça; ao mesmo tempo, 
afastou um pouco do corpo os braços estendidos, abrindo as mãos, como 
as estátuas de Nossa Senhora; fiquei com medo. Então, ocorreu-me rezar: 
peguei o terço que sempre levo comigo e comecei a rezar o rosário”.

Maria mostra-se a sua filha Bernadette Soubirous. A ela, que não sabia 
ler nem escrever, que falava dialeto e não frequentava o catecismo. Uma 
menina pobre, alvo de bullying de todos na aldeia, no entanto mesmo 
assim pronta a confiar e entregar-se, como quem não tem nada. E nada 
a perder. Maria confia-lhe os seus segredos, e o faz porque confia nela. 
Trata-a com ternura, dirige-se a ela com gentileza, diz-lhe “por favor”. E 
Bernadette se abandona e acredita nela, exatamente como uma criança 
faz com a própria mãe. Acredita na promessa que Nossa Senhora lhe faz: 

Ser Filhos  
Humildade e fé
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de não a fazer feliz neste mundo, mas no outro. E ela se lembra 
dessa promessa por toda a vida. Uma promessa que lhe permitirá 
enfrentar todas as dificuldades de cabeça erguida, com força e 
determinação, fazendo o que Nossa Senhora lhe pediu: rezar, rezar 
sempre por todos nós, pecadores. Ela também promete: guarda os 
segredos de Maria e dá voz ao seu pedido de um Santuário no local 
da aparição. E, no momento da morte, Bernadette sorri, recordando 
o rosto de Maria, seu olhar terno, seus silêncios, suas poucas, mas 
intensas palavras e, sobretudo, aquela promessa. E se sente filha, 
filha de uma Mãe que cumpre as suas promessas.

Maria, Mãe que promete.
Tu, que prometeste ser mãe da humanidade, ficaste ao lado dos 
teus filhos, a começar pelos pequenos e mais pobres. A eles te 
aproximaste, a eles te manifestaste.
Tem fé: Maria se mostra também a nós se soubermos despojar-nos 
de tudo.

Intervenção Do Reitor-Mor
Maria Santíssima, humildade e fé. 

Podemos dizer que a Bem-Aventurada Virgem Maria é para nós 
um farol de humildade e de fé que acompanha o nosso tempo, 
acompanha a nossa vida, acompanha a experiência de todos e de cada 
um de nós. Não esqueçamos, porém, que a humildade de Maria não 
é, antes de qualquer coisa, uma simples modéstia exterior, não é uma 
fachada, mas sim uma profunda consciência da sua pequenez diante 
da grandeza de Deus.
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O seu “sim, eis aqui a serva do Senhor”, que ela pronunciou diante do 
anjo, é um ato de humildade, não de presunção; é um abandono confiante 
de quem se reconhece instrumento nas mãos de Deus. Maria não busca 
reconhecimento, Maria busca simplesmente ser serva, colocando-se 
silenciosamente em último lugar, com humildade, com simplicidade que 
nos desarma. Esta humildade, uma humildade radical, é a chave que abriu o 
coração de Maria à Graça Divina, permitindo que o Verbo de Deus, com a sua 
grandeza, com a sua imensidão, se encarnasse no seu seio humano.

Eis que Maria nos ensina a sermos como somos, com a nossa humildade, 
sem orgulho, sem depender da nossa autoridade, da nossa autorreferência, 
colocando-nos livremente diante de Deus para que possamos colher com 
plena liberdade e disponibilidade, como o fez Maria, o amor divino e viver a 
Sua vontade. Eis o segundo ponto, eis a fé de Maria. A humildade de serva 
a coloca em um caminho constante de adesão incondicional ao projeto 
de Deus, mesmo nos momentos mais obscuros e incompreensíveis, o que 
significa enfrentar com coragem a pobreza da sua experiência na gruta de 
Belém, a fuga para o Egito, a vida escondida em Nazaré, mas sobretudo aos 
pés da cruz, onde a fé de Maria atinge o seu ápice.

Sob a cruz, com um coração trespassado pela dor, Maria não vacila, Maria 
não cai, Maria crê na promessa. Sua fé não é um sentimento passageiro, mas 
uma rocha sólida sobre a qual se fundamenta a esperança da humanidade, a 
nossa esperança. A humildade e a fé em Maria estão intrinsicamente ligadas.

Deixemos que esta humildade de Maria ilumine a nossa humanidade para 
que também a fé possa brotar em nós, para que, reconhecendo a nossa 
pequenez diante de Deus, não nos sintamos abandonados por sermos 
pequenos, não nos deixemos vencer pelas presunções, mas nos coloquemos 
ali, como Maria, com uma atitude de grande liberdade, com uma atitude 
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de grande disponibilidade, reconhecendo a nossa dependência de Deus, 
vivamos com Deus na simplicidade, mas ao mesmo tempo na grandeza. 
Assim, Maria nos exorta a cultivar uma fé serena e firme, capaz de superar as 
provações e confiar na promessa de Deus. Contemplemos a figura de Maria, 
humilde e fiel, para que também nós possamos dizer generosamente o nosso 
“sim”, como ela o fez.

 A voz dos meninos
 

Oração de um filho infiel 
Maria, tu que te revelas a quem sabe ver…
torna puro o meu coração.
Torna-me humilde, pequeno, capaz de perder-me no teu abraço de mãe.
Ajuda-me a redescobrir a importância do papel de filho e guia os meus 
passos.
Tu prometes, eu prometo, num pacto que só mãe e filho podem fazer.
Eu cairei, mãe, tu o sabes.
Nem sempre cumprirei as minhas promessas.
Nem sempre confiarei.
Nem sempre conseguirei te ver.
Mas tu, permanece presente, em silêncio, com o teu sorriso, os braços 
estendidos e as mãos abertas.
E eu pegarei o terço e rezarei contigo por todos os filhos como eu.

Ave Maria…

Bem-aventurado quem vê com o coração.

E nós, somos capazes de acolher as suas promessas 
de amor com o olhar de uma criança?
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Quando as pessoas pediam alguma graça especial, Dom Bosco 
costumava dizer:
“se deseja obter graças da Bem-Aventurada Virgem, faça uma novena” (MB IX, 289). 
A novena, segundo ele, deveria acontecer se possível “na igreja, com fé viva” como 
um ato de fervorosa homenagem à Eucaristia. Segundo Dom Bosco, para que a 
novena seja eficaz, as disposições da alma devem ser as seguintes:

 ▪ Não coloque a sua esperança nas forças humanas, mas tenha fé em Deus.
 ▪ Repousar o pedido totalmente em Jesus Sacramentado, fonte de graça, 

de bondade e de bênção, e sobre o poder de Maria, que Deus quer 
glorificar sobre a terra.

 ▪ Acrescentar sempre à intenção “Seja feita a Tua vontade” e a condição “se 
for para o bem da alma da pessoa”.

Três vezes: Pai Nosso… Ave Maria… Glória… para a Sagrada 
Eucaristia, cada vez seguida pela oração: “Bendito e louvado seja a 
cada momento o Santíssimo e Divino Sacramento”.

Três vezes: Salve a Rainha Santa ... seguidas pela oração: “Maria 
Auxiliadora, rogai por nós”.

Lembrai-vos, ó puríssima Virgem Maria, que nunca se ouviu dizer que
algum daqueles que tenha recorrido à Vossa protecção, implorado 
a Vossa assistência e reclamado o Vosso socorro, fosse por Vós 
desamparado. Animado eu, pois, de igual confiança, a Vós, Virgem 
entre todas singular, como a Mãe recorro, de Vós me valho, e, 
gemendo sob o peso dos meus pecados, me prostro aos Vossos 
pés. Não desprezeis as minhas súplicas, ó Mãe do Filho de Deus 
humanado, mas dignai- Vos de as ouvir propícia e de me alcançar o 
que Vos rogo. Ámen

CONDIÇÕES PESSOAIS REQUERIDAS:
Aproxime-se dos Sacramentos da Reconciliação e da Sagrada Eucaristia.
Faça uma oferta ou faça algum trabalho para apoiar o apostolado, preferencialmente
em nome da juventude.
Renove a sua fé em Jesus na Eucaristia e na devoção a Maria Auxiliadora.


